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PNAD 

Contínua 

sobre outras formas de 

trabalho, trabalho infantil, 

migração, habitação, 

fecundidade, nupcialidade etc. 

Permitir assim,  o estudo do 

desenvolvimento 

socioeconômico 

Produzir 

informações 

anuais 

O 

B 

J 

E 

T 

I 

V 

O 

P R I N C I P A L 

sobre a inserção da 

população no mercado 

de trabalho e suas 

diversas características. 

Produzir 

informações 

contínuas 



Abrangência de Coleta das 

Informações 

15.756 setores  

3.464 municípios 

PNAD  

Contínua 



Tamanho da Amostra da 

PNAD Contínua por Trimestre 

Brasil = 211 mil domicílios 

Cerca de 2000 

entrevistadores 

trabalham na 

pesquisa 

mensalmente 



Os indicadores aqui apresentados 
foram desenvolvidos utilizando os 

novos conceitos, definições e 
nomenclaturas de acordo com as 
recomendações da Organização 
Internacional do Trabalho - OIT, 
adotadas na última Conferência 
Internacional dos Estatísticos do 

Trabalho - 19ª CIET, realizada em 
Genebra, em outubro de 2013.  

 

Recomendações 

Internacionais 



Resultados 







A taxa de desocupação subiu significativamente  frente ao 2º 
trimestre de 2016 em 7 Unidades da Federação 



A taxa de desocupação subiu significativamente  frente ao 3º 
trimestre de 2015 em 22 Unidades da Federação do País 



15,9% (BA), foi a taxa mais alta da série histórica da PNAD Contínua, iniciada no 1º trimestre de 2012. 
No 3º trim. de 2016, em 19 UFs e em 4 das 5 Grandes Regiões foi alcançado o valor máximo da série. 

Taxa de desocupação 



Taxa de desocupação das pessoas de 14 anos ou mais de idade, na 
semana de referência (em %) – Brasil, Grandes Regiões e UFs 



Em relação ao 3 º trimestre de 2015 a Região Sul apresentou taxas de desocupação mais 
baixas e a Nordeste registrou o maior deslocamento da taxa de desocupação.  

Taxa de desocupação das pessoas de 14 anos ou mais de idade, na 
semana de referência (em %), do 3º trim. de 2015 e 2016 



54,0% (Brasil) e 41,8% (AL) foram  os menores níveis de ocupação da série histórica, iniciada no 
1º trimestre de 2012. Tal fato foi observado em 20 UFs e nas 5 Grandes Regiões. 

Nível da ocupação, na semana de referência, das pessoas de 14 anos ou 
mais de idade, por UF, Grande Região e Brasil (em %)  



Nível da ocupação, na semana de referência, das pessoas de 14 anos ou 
mais de idade, por UF, Grande Região e Brasil (em %) – 3º Trimestre 

O nível da ocupação caiu em25 das 27 Unidades da Federação na comparação com o 3º Trimestre 
de 2015. (DF e RO) 



Regiões metropolitanas 

das capitais 

 

e 

 

capitais das UF 

 



Regiões Metropolitanas e RIDE 

Região Metropolitana de Manaus (AM) 

Região Metropolitana de Belém (PA) 

Região Metropolitana de Macapá (AP) 

Região Metropolitana de Grande São Luís (MA) 

Região Administrativa Integrada de  

Desenvolvimento da Grande Teresina (PI) 

Região Metropolitana de Fortaleza (CE) 

Região Metropolitana de Natal (RN) 

Região Metropolitana de João Pessoa (PB) 

Região Metropolitana de Recife (PE) 

Região Metropolitana de Maceió (AL) 

Região Metropolitana de Aracaju (SE) 

Região Metropolitana de Salvador (BA) 

Região Metropolitana de Belo Horizonte (MG) 

Região Metropolitana de Grande Vitória (ES) 

Região Metropolitana de Rio de Janeiro (RJ) 

Região Metropolitana de São Paulo (SP) 

Região Metropolitana de Curitiba (PR) 

Região Metropolitana de Florianópolis (SC) 

Região Metropolitana de Porto Alegre (RS) 

Região Metropolitana de Vale do Rio Cuiabá (MT) 

Região Metropolitana de Goiânia (GO) 



Taxa de desocupação sobe frente ao 3º trimestre de 2015 em quase 
todas as RMs. Exceção para a RIDE da Grande Teresina. 
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Taxa de desocupação das pessoas de 14 anos ou mais de idade, na semana de referência, por capitais

%

Taxa de desocupação sobe frente ao 3º trimestre de 2015 em todas as 
capitais.  



2º de 2015 1º de 2016 2º de 2016 Trimestral Anual 2º de 2015 1º de 2016 2º de 2016 Trimestral Anual

Rondônia (RO) 4,9 7,5 7,8 Estável Subiu 1.711 1.632 1.607 Estável Queda

Acre (AC) 8,7 8,7 11 Subiu Subiu 1.691 1.552 1.626 Subiu Estável

Amazonas (AM) 9,5 12,7 13,2 Estável Subiu 1.734 1.621 1.657 Estável Estável

Roraima (RR) 7,8 8,3 8 Estável Estável 2.125 2.022 2.035 Estável Estável

Pará (PA) 8,9 10 10,9 Estável Subiu 1.339 1.332 1.353 Estável Estável

Amapá (AP) 10,1 14,3 15,8 Estável Subiu 1.840 1.912 2.120 Estável Estável

Tocantins (TO) 7,6 10,7 11,2 Estável Subiu 1.748 1.698 1.656 Estável Estável

Maranhão (MA) 8,8 10,8 11,8 Subiu Subiu 1.050 1.049 1.072 Estável Estável

Piauí (PI) 7,7 9,6 9,9 Estável Subiu 1.278 1.285 1.313 Estável Estável

Ceará (CE) 8,8 10,8 11,5 Estável Subiu 1.325 1.320 1.296 Estável Estável

Rio Grande do Norte (RN) 11,6 14,3 13,5 Estável Subiu 1.519 1.464 1.517 Estável Estável

Paraíba (PB) 9,1 10 10,7 Estável Subiu 1.411 1.309 1.328 Estável Estável

Pernambuco (PE) 9,1 13,3 14 Estável Subiu 1.633 1.543 1.519 Estável Queda

Alagoas (AL) 11,7 12,8 13,9 Estável Subiu 1.376 1.323 1.298 Estável Estável

Sergipe (SE) 9,1 11,2 12,6 Estável Subiu 1.561 1.466 1.606 Estável Estável

Bahia (BA) 12,7 15,5 15,4 Estável Subiu 1.411 1.349 1.285 Estável Queda

Minas Gerais (MG) 7,8 11,1 10,9 Estável Subiu 1.807 1.782 1.769 Estável Estável

Espírito Santo (ES) 6,6 11,1 11,5 Estável Subiu 1.967 1.951 1.896 Estável Estável

Rio de Janeiro (RJ) 7,2 10 11,4 Subiu Subiu 2.230 2.297 2.287 Estável Estável

São Paulo (SP) 9 12 12,2 Estável Subiu 2.728 2.637 2.538 Queda Queda

Paraná (PR) 6,2 8,1 8,2 Estável Subiu 2.258 2.126 2.111 Estável Queda

Santa Catarina (SC) 3,9 6 6,7 Subiu Subiu 2.237 2.091 2.048 Estável Queda

Rio Grande do Sul (RS) 5,9 7,5 8,7 Subiu Subiu 2.229 2.198 2.209 Estável Estável

Mato Grosso do Sul (MS) 6,2 7,8 7 Estável Estável 1.915 1.899 1.850 Estável Estável

Mato Grosso (MT) 6,2 9,1 9,8 Estável Subiu 2.062 1.956 1.997 Estável Estável

Goiás (GO) 7,3 10 10,2 Estável Subiu 1.933 1.857 1.851 Estável Estável

Distrito Federal (DF) 9,6 11,2 10,9 Estável Estável 3.859 3.634 3.679 Estável Estável

Unidade da Federação

Taxa de desocupação das pessoas de 14 anos ou 

mais de idade, na semana de referência
Variação

Rendimento médio Real de todos os trabalhos, 

habitualmente recebido por mês, pelas pessoas de 

14 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de 

referência, com rendimento de trabalho Variação

Trimestre Trimestre



2º de 2015 1º de 2016 2º de 2016 Trimestral Anual 2º de 2015 1º de 2016 2º de 2016 Trimestral Anual

Manaus (AM) 11,2 15,7 16,2 Estável Subiu 2.034 1.932 1.969 Estável Estável

Belém (PA) 12,9 13,6 14 Estável Estável 1.505 1.600 1.674 Estável Estável

Macapá (AP) 11,2 15,6 17,3 Estável Subiu 1.981 2.077 2.285 Estável Estável

Grande São Luís (MA) 13,5 16,5 16,6 Estável Subiu 1.394 1.511 1.536 Estável Estável

Grande Teresina (PI) 10,3 9,3 10,2 Estável Estável 1.611 1.707 1.677 Estável Estável

Fortaleza (CE) 8,8 11,5 11,8 Estável Subiu 1.702 1.681 1.691 Estável Estável

Natal (RN) 12,8 14,1 14,8 Estável Estável 1.897 1.835 1.927 Estável Estável

João Pessoa (PB) 11,6 10,2 10,9 Estável Estável 1.992 1.853 1.877 Estável Estável

Recife (PE) 7,1 13,4 14,6 Estável Subiu 2.113 2.049 1.929 Estável Estável

Maceió (AL) 12,2 13,8 14,3 Estável Subiu 1.718 1.621 1.699 Estável Estável

Aracaju (SE) 11,1 13,3 16,5 Subiu Subiu 2.211 2.183 2.428 Estável Estável

Salvador (BA) 16,8 18,4 19,2 Estável Subiu 2.146 2.049 1.860 Estável Queda

Belo Horizonte (BH) 9,2 13,1 13,9 Estável Subiu 2.250 2.276 2.260 Estável Estável

Grande Vitória (ES) 13,5 16,5 16,6 Estável Subiu 1.394 1.511 1.536 Estável Estável

Rio de Janeiro (RJ) 6,5 9,2 10,7 Subiu Subiu 2.360 2.459 2.464 Estável Estável

São Paulo (SP) 9,3 12,6 12,7 Estável Subiu 3.228 3.132 2.974 Queda Queda

Curitba (PR) 5,9 9 8,9 Estável Subiu 2.659 2.552 2.536 Estável Estável

Florianópolis (SC) 5,1 6,3 7,3 Estável Subiu 2.652 2.560 2.582 Estável Estável

Porto Alegre (RS) 6,7 8,3 10 Subiu Subiu 2.361 2.414 2.487 Estável Estável

Vale do Rio Cuiabá (MT) 7,7 10,8 12,9 Subiu Subiu 2.210 2.194 2.098 Estável Estável

Goiânia (GO) 6 8,8 9 Estável Subiu 2.268 2.168 2.218 Estável Estável

Região Metropolitana que 

contém o município da 

Capital

Taxa de desocupação das pessoas de 14 anos ou 

mais de idade, na semana de referência
Variação

Rendimento médio Real de todos os trabalhos, 

habitualmente recebido por mês, pelas pessoas de 

14 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de 

referência, com rendimento de trabalho Variação

Trimestre Trimestre



2º de 2015 1º de 2016 2º de 2016 Trimestral Anual 2º de 2015 1º de 2016 2º de 2016 Trimestral Anual

Porto Velho (RO) 5,7 7,9 10,2 Estável Subiu 2.038 1.943 1.895 Estável Estável

Rio Branco (AC) 9,9 11,8 13,2 Estável Subiu 2.026 1.880 1.940 Estável Estável

Manaus (AM) 11,9 16,6 17,4 Estável Subiu 2.150 2.049 2.075 Estável Estável

Boa Vista (RR) 8 8,5 8,7 Estável Estável 2.349 2.271 2.259 Estável Estável

Belém (PA) 12,9 12,8 13,2 Estável Estável 1.615 1.731 1.818 Estável Estável

Macapá (AP) 10,9 16,6 17,4 Estável Subiu 2.049 2.200 2.417 Estável Estável

Palmas (TO) 6,3 10,2 10 Estável Subiu 2.537 2.428 2.213 Estável Queda

São Luís (MA) 14,2 16,4 16,4 Estável Estável 1.494 1.664 1.655 Estável Estável

Teresina (PI) 10,8 9,4 9,6 Estável Estável 1.837 1.949 1.881 Estável Estável

Fortaleza (CE) 8,8 10,9 11,4 Estável Subiu 1.939 1.885 1.922 Estável Estável

Natal (RN) 11,4 13,3 13,7 Estável Estável 2.124 2.010 2.091 Estável Estável

João Pessoa (PB) 9,9 9,5 10,8 Estável Estável 2.380 2.219 2.256 Estável Estável

Recife (PE) 6,4 9,9 11,6 Estável Subiu 2.692 2.878 2.679 Estável Estável

Maceió (AL) 12,2 13,7 13,8 Estável Estável 1.842 1.747 1.832 Estável Estável

Aracaju (SE) 9,8 11,9 16,1 Subiu Subiu 2.640 2.564 2.921 Estável Estável

Salvador (BA) 14,2 17,4 17,6 Estável Subiu 2.302 2.242 1.975 Estável Queda

Belo Horizonte (MG) 8,3 13 12 Estável Subiu 2.962 2.910 2.792 Estável Estável

Vitória (ES) 8,9 9,5 11 Estável Estável 3.840 4.175 4.075 Estável Estável

Rio de Janeiro (RJ) 4,2 6,7 7,3 Estável Subiu 2.811 3.053 3.070 Estável Estável

São Paulo (SP) 7 10,8 10,6 Estável Subiu 3.502 3.358 3.235 Estável Estável

Curitiba (PR) 5,6 10,6 10,2 Estável Subiu 3.204 3.072 3.098 Estável Estável

Florianópolis (SC) 5,7 5,9 7,2 Estável Estável 3.129 2.974 2.958 Estável Estável

Porto Alegre (RS) 5,3 8,7 8,7 Estável Subiu 3.033 3.246 3.459 Estável Subiu

Campo Grande (MS) 6,4 7,4 7,2 Estável Estável 2.320 2.180 2.153 Estável Estável

Cuiabá (MT) 6,6 12,1 13,4 Estável Subiu 2.491 2.392 2.297 Estável Estável

Goiânia (GO) 4,9 9,1 7,7 Estável Subiu 2.663 2.558 2.602 Estável Estável

Brasília (DF) 9,6 11,2 10,9 Estável Estável 3.859 3.634 3.679 Estável Estável

Taxa de desocupação das pessoas de 14 anos ou 

mais de idade, na semana de referência

Rendimento médio Real de todos os trabalhos, 

habitualmente recebido por mês, pelas pessoas de 

14 anos ou mais de idade, ocupadas na semana de 

referência, com rendimento de trabalho

Capital

Trimestre

Variação

Trimestre

Variação



PNAD Contínua - Novos Indicadores 



Pessoas de 14 anos ou mais de idade, ocupadas na 

semana de referência, por média e grupos de horas 

trabalhadas por semana; 

 

Horas habitualmente e efetivamente trabalhadas no 

trabalho principal e em todos os trabalhos; 

 



Houve aprimoramento na forma de captação do quesito de horas 

trabalhadas com o objetivo de facilitar a captação da informação junto 
aos moradores.  
 
Estudos realizados desde a implantação da Pesquisa, através do 
acompanhamento da coleta das informações e das análises dos 
resultados, indicaram que estas mudanças retratariam melhor o 
fenômeno.  
 
Em função das mudanças, as análises comparativas que levam em conta 
as horas trabalhadas, deverão ser feitas de forma separada em dois 
períodos, a saber:  
 

período 1 - 1º trimestre de 2012 até o 3º trimestre de 2015  
período 2 -  4º trimestre de 2015 até 2º trimestre de 2016 

 



Horas Trabalhadas 



Para pessoas de 14 anos ou mais de idade, ocupadas na 

semana de referência. 

 

Temos agora a informação se o empreendimento está registrado 

no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica – CNPJ.  

 

  

Amplia a caracterização do trabalho dos empregadores e 

trabalhadores por conta própria  



Unidades da Federação 



Regiões Metropolitanas 



Municípios das Capitais 



Observação: 

 

As informações referentes ao do CNPJ vêm sendo 

coletada desde 2012 para serem divulgadas anualmente, 

a partir do 4º trimestre de 2015 o IBGE avaliou que esta 

informação deveria ser captada de para acompanhar a 

conjuntura. 

 

Mas esta informação faz parte da divulgação da Síntese 

dos Indicadores da PNAD Contínua, que apresentará 

uma série histórica para os anos de 2012 a 2015. 



Outros aspectos que contribuem para 

ampliar o entendimento da força de 

trabalho. 











Pessoas de 14 anos ou mais de idade, ocupadas na 

semana de referência como militares ou empregados do 

setor público no trabalho principal, por área do emprego  





Pessoas de 14 anos ou mais de idade, ocupadas na 

semana de referência, por contribuição para instituto de 

previdência em qualquer trabalho. 



Unidades da Federação 



Pessoas de 14 anos ou mais de idade, ocupadas na 

semana de referência, por posição na ocupação e 

categoria do emprego no trabalho principal. 





Pessoas de 14 anos ou mais de idade, ocupadas na 

semana de referência como trabalhadores domésticos no 

trabalho principal, por número de domicílios em que 

trabalhavam . 





Refere-se à inadequação entre a oferta e 
demanda, que se traduz em necessidades 
insatisfeitas de ocupação na população; 

 

Objetivo: 

 

Captar, de forma mais precisa, as 

respostas do mercado de trabalho aos 

ciclos econômicos e proporcionar 

indicadores chave do desempenho do 

mercado de trabalho que complementam 

a desocupação. 



Os indicadores de força de trabalho da 
PNAD Contínua são produzidos com base 

nos novos conceitos, e definições e 
utilizando nomenclaturas alinhadas às 

novas recomendações da Organização 
Internacional do Trabalho - OIT, adotadas 
na última Conferência Internacional dos 

Estatísticos do Trabalho - 19ª CIET, 
realizada em Genebra, em outubro de 2013.  

 

Recomendações 



 A Conferência Internacional de Estatísticos do Trabalho é 

convidada a formular recomendações sobre questões específicas 

relacionadas com estatísticas do trabalho;  

 

 Estas recomendações assumem a forma de resoluções e 

diretrizes que são submetidas à aprovação do Conselho de 

Administração da OIT;  

 

 em seguida, tornar-se parte do conjunto de normas internacionais 

em matéria de estatísticas do trabalho. 

 



13ª CIET (1982) Resolução sobre as estatísticas da população economicamente ativa, ocupação, desocupação e 

subocupação; 

 

14ª CIET (1987) Diretrizes sobre a incidência de programas de promoção de ocupação,  sobre a medição da 

ocupação e da desocupação; 

 

15ª CIET (1993) Estatísticas de greves, bloqueios e outras formas de atividade, estatísticas de ocupação nos 

setores informais; Revisão da Classificação Internacional sobre posição na ocupação; 

 

16ª CIET (1998) Resolução relativa à medição do subocupação e das situações de trabalho inadequado; 

 

16ª CIET (1998) Diretrizes sobre a ausência de trabalho de larga duração; 

 

17ª CIET (2003) Adotou três resoluções sobre as estatísticas de receita e despesas das famílias sobre os índices de 

preços ao consumidor e sobre os futuros trabalhos sobre a Classificação Internacional 

Uniforme de Ocupações;  

 

Manual del Sistema de Contas Nacionais 2008 

18ª CIET (2008) Resolução sobre a medição do tempo de trabalho 

19ª CIET (2013) Resolução sobre as estatísticas de trabalho, ocupação e subutilização da força de trabalho; 

Histórico das últimas Conferências 



A XVIII CIET (2008) 

 

 

 

 

 

 Demandou a revisão de recomendações sobre população 

economicamente ativa que se estabeleceram em 1982, tendo 

em vista o mundo do trabalho em permanente evolução e 

melhores práticas estatísticas dos Países. 

 

  Solicitou ainda estudos sobre medida complementar a taxa 

de desocupação, de modo a expressar de forma mais fidedigna 

a pressão sobre o mercado de trabalho.  

 



19ª Conferência Internacional dos Estatísticos do 

Trabalho - CIET 

Objetivo principal: 

  

Foi considerar para a adoção do projeto de revisão das regras 

em matéria de estatísticas do trabalho, incluindo um conjunto de 

medidas de subutilização do trabalho para complementar a taxa 

de desocupação.  

 

Um vez aprovada,  os padrões estatísticos revistos passou a 

atualizar a resolução relativa às estatísticas da população 

economicamente activa, ocupação, desocupação e subocupação 

adoptada pelo 13ª  CIET (1982), e as orientações relacionadas. 



Decisões Conferência  
 

 A Conferência aprovou cinco resoluções  

 

Recomendações técnicas:  

 

Resolução I: Resolução sobre as estatísticas de trabalho, ocupação e subutilização da força de 

trabalho.  

 

Resoluções relacionados com o trabalho futuro na área de estatísticas do trabalho.  

   

Resolução II: Resolução sobre o trabalho de estatísticas sobre trabalho forçado. 

Resolução III: Resolução sobre os futuros trabalhos sobre as estatísticas sobre cooperativas.  

Resolução IV: Resolução sobre o trabalho futuro em estatísticas sobre migração laboral.  

 

Resolução tratou a atualização do Regulamento da CIET:  

 

Resolução V: Resolução sobre o funcionamento da Conferência Internacional Estatísticos do 

Trabalho e atualização de seu regulamento. 



segundo a OIT “estes indicadores, usados de forma 
conjunta, permitirão construir um 

panorama mais amplo e detalhado do 
impacto das transformações do cenário 

econômico no mercado de trabalho”. 
 
 
  



“...acrescenta que a avaliação dos níveis e tendências 
de cada um desses indicadores  

 
vai fornecer uma melhor compreensão de 

como o mercado de trabalho está reagindo às 
diferentes fases do ciclo econômico,  

 

permitindo uma visão mais clara das possíveis 
políticas públicas a serem 

implementadas.” 



Subutilização da Força de 

Trabalho 

Conceitos  



São identificados três componentes mutuamente 

exclusivos 
 

 

 i) os subocupados por insuficiência de horas trabalhadas;  

 

ii) desocupados;  

 

iii) força de trabalho potencial.  



Pessoas subocupadas por insuficiência 

de horas trabalhadas 
 

 

 

 

São as pessoas que, na semana de referência:  

 

 trabalharam habitualmente menos de 40 horas no seu único trabalho 

ou no conjunto de todos os seus trabalhos;  

 

 gostariam de trabalhar mais horas que as habitualmente 

trabalhadas; 

 

 e estavam disponíveis para trabalhar mais horas no 

período de 30 dias, contados a partir do primeiro dia da semana de 

referência. 
 

Pessoas de 14 anos ou mais de idade: 



Pessoas Desocupadas 
 

 

 

 

São as pessoas que, na semana de referência:  

 

 

 estavam sem trabalho (que geram rendimentos para o domicílio) 

nessa semana;  

 

 que tomaram alguma providência efetiva para 

conseguir trabalho no período de referência de 30 dias; 

 

  e que estavam disponíveis para assumi-lo na semana 

de referência; 
 

Pessoas de 14 anos ou mais de idade: 



Força de trabalho potencial 
 

 

 

Na Semana de Referência: 
Ocupadas = Não 

Desocupadas = Não 

Mas possuíam um potencial de se transformarem em força de 

trabalho  
  

Este contingente é formado por dois grupos:  

 

 pessoas que realizaram busca efetiva por trabalho, mas não se encontravam 

disponíveis para trabalhar na semana de referência,  

 

 pessoas que, não haviam realizado busca efetiva por trabalho, mas 

gostariam de ter um trabalho e estavam disponíveis para trabalhar na 

semana de referência. 

Pessoas de 14 anos ou mais de idade: 



Força de trabalho Potencial  

Procurou Trabalho, 

mas não está 

disponível para 

trabalhar na Semana 

de Referência 

Não Procurou 

Trabalho, mas está 

disponível para 

trabalhar na Semana 

de Referência 
+ 



Força de trabalho Potencial  

Procurou Trabalho, 

mas não está 

disponível para 

trabalhar na Semana 

de Referência 

Principal motivo para não poder começar a 

trabalhar na semana de referência? 
 

1) Tinha que cuidar dos afazeres domésticos, do(s) filho(s), 

ou de outro(s)  parentes(s)? 

2) Estava estudando (em curso de qualquer tipo ou por 

conta própria); 

3) Por problemas de saúde ou gravidez; 

4) Por não querer trabalhar 

5) Por outro motivo? 

 



Força de trabalho Potencial  

Não Procurou Trabalho, 

mas está disponível 

para trabalhar na 

Semana de Referência 

Principal motivo de não ter tomado providência para 

conseguir trabalho? 

 

1) Estava aguardando resposta de medida tomada para 

conseguir trabalho; 

2) Não conseguia trabalho adequado; 

3) Não tinha experiência profissional ou qualificação; 

4) Não conseguia trabalho por ser considerado muito 

jovem ou muito idoso; 

5) Não havia trabalho na localidade; 

6) Tinha que cuidar dos afazeres domésticos, do(s) filho(s), 

ou de outro(s)  parentes(s)? 

7) Estava estudando; 

8) Por problemas de saúde ou gravidez; 

9) Por outro motivo? 

 

Razões de mercado = 3, 4, 5, 6. 

 



Força de trabalho  
Força de trabalho 

Potencial  

Procurou Trabalho, 

mas não está 

disponível para 

trabalhar na 

Semana de 

Referência Ocupados 

Não Procurou 

Trabalho, mas 

está disponível 

para trabalhar na 

Semana de 

Referência 

Força de Trabalho Ampliada 
 

 

 

 

 

 





Subutilização da Força de 

Trabalho 

Cenário Regional 





Taxa de desocupação 





Taxa combinada 1 





Taxa combinada 2 





Taxa composta 



Subutilização da Força de 

Trabalho 

Comparação UF RM Capital 



 e Subocupação 

por insuficiência 

de horas 

trabalhadas  

  e Força de 

trabalho 

potencial 

 e Subocupação 

por insuficiência 

de horas 

trabalhadas  

  e Força de 

trabalho 

potencial 

Brasil                          11,8                          16,5                          16,8                              21,2 Brasil                          11,8                          16,5                          16,8                            21,2 

Rondônia                            8,4                          11,8                          11,8                              15,0 Porto Velho - RO                          11,8                          15,0                          15,0                            18,1 

Acre                          12,1                          14,3                          19,8                              21,8 Rio Branco - AC                          14,0                          15,8                          17,5                            19,3 

Amazonas                          13,6                          19,0                          19,2                              24,3 Manaus - AM                          16,8                          22,8                          20,5                            26,2 

Roraima                            9,7                          13,9                          15,9                              19,8 Boa Vista - RR                          10,2                          14,8                          16,1                            20,4 

Pará                          11,0                          19,2                          19,3                              26,7 Belém - PA                          14,9                          22,9                          23,0                            30,2 

Amapá                          14,9                          19,6                          21,3                              25,7 Macapá - AP                          15,7                          20,1                          20,2                            24,3 

Tocantins                          10,8                          14,4                          15,6                              19,0 Palmas - TO                          11,6                          12,1                          14,0                            14,4 

Maranhão                          11,9                          20,5                          24,5                              31,9 São Luís - MA                          15,8                          18,2                          18,2                            20,5 

Piauí                            9,4                          22,9                          20,7                              32,6 Teresina - PI                             6,8                          16,2                          12,2                            21,1 

Ceará                          13,1                          21,6                          22,3                              29,9 Fortaleza - CE                          12,8                          17,6                          17,0                            21,5 

Rio Grande do Norte                          14,1                          21,9                          24,4                              31,3 Natal - RN                          15,4                          22,7                          19,3                            26,3 

Paraíba                          12,8                          22,9                          22,6                              31,6 João Pessoa - PB                          13,3                          19,0                          18,6                            24,0 

Pernambuco                          15,3                          20,3                          22,4                              26,9 Recife - PE                          14,2                          16,8                          18,3                            20,8 

Alagoas                          14,8                          21,9                          25,4                              31,7 Maceió - AL                          13,8                          19,1                          18,2                            23,2 

Sergipe                          14,2                          23,7                          23,4                              31,9 Aracaju - SE                          18,3                          19,4                          20,6                            21,7 

Bahia                          15,9                          26,2                          24,9                              34,1 Salvador - BA                          17,0                          24,7                          21,7                            28,9 

Minas Gerais                          11,2                          16,1                          15,9                              20,6 Belo Horizonte - MG                          11,5                          14,9                          14,0                            17,2 

Espírito Santo                          12,7                          15,1                          15,6                              17,9 Vitória - ES                          11,8                          14,2                          13,9                            16,3 

Rio de Janeiro                          12,1                          13,2                          13,5                              14,6 Rio de Janeiro - RJ                             7,8                             8,8                             9,2                            10,2 

São Paulo                          12,8                          16,0                          15,6                              18,7 São Paulo - SP                          12,7                          15,8                          15,3                            18,3 

Paraná                            8,5                          11,4                          11,4                              14,2 Curitiba - PR                          10,0                          12,6                          12,3                            14,9 

Santa Catarina                            6,4                            8,0                            8,1                                9,7 Florianópolis - SC                             6,8                             8,9                             9,3                            11,4 

Rio Grande do Sul                            8,2                          11,7                          11,0                              14,4 Porto Alegre - RS                             9,1                          12,8                          11,6                            15,1 

Mato Grosso do Sul                            7,7                          11,7                          11,6                              15,5 Campo Grande - MS                             7,8                             8,5                             9,3                            10,1 

Mato Grosso                            9,0                          10,6                          11,6                              13,2 Cuiabá - MT                          11,0                          11,2                          12,2                            12,5 

Goiás                          10,5                          13,1                          13,6                              16,2 Goiânia - GO                             7,9                          10,1                          10,3                            12,5 

Distrito Federal                          12,0                          15,1                          15,1                              18,1 Brasília - DF                          12,0                          15,1                          15,1                            18,1 

Municípios das 

Capitais

PNAD Contínua - 3º Trimestre de 2016PNAD Contínua - 3º Trimestre de 2016

Taxa na semana de referência das Pessoas de 14 anos ou mais de idade 

 de Desocupação  

Combinada de desocupação

 Composta de 

subutilização da 

força de trabalho 

Combinada de desocupação

 de Desocupação  

UF

Taxa na semana de referência das Pessoas de 14 anos ou mais de idade 

 Composta de 

subutilização da 

força de trabalho 



 e Subocupação 

por insuficiência 

de horas 

trabalhadas  

  e Força de 

trabalho 

potencial 

Brasil                            11,8                            16,5                            16,8                            21,2 

Manaus - AM                            15,9                            21,6                            20,0                            25,4 

Belém - PA                            15,6                            23,9                            23,8                            31,3 

Macapá - AP                            16,0                            20,9                            20,4                            25,0 

Grande São Luís - MA                            16,1                            18,9                            18,7                            21,3 

RIDE  da Grande Teresina                              8,4                            18,1                            14,5                            23,5 

Fortaleza - CE                            14,2                            19,7                            19,0                            24,2 

Natal - RN                            15,2                            22,0                            20,6                            27,0 

João Pessoa - PB                            14,4                            21,7                            20,6                            27,4 

Recife - PE                            16,5                            18,5                            20,5                            22,4 

Maceió 14,4                         19,8                         19,4                         24,4                         

Aracaju - SE                            18,8                            19,9                            21,7                            22,7 

Salvador - BA                            19,5                            27,2                            24,8                            32,0 

Belo Horizonte - MG                            14,4                            18,2                            17,9                            21,6 

Grande Vitória - ES                            16,0                            18,7                            18,6                            21,3 

Rio de Janeiro - RJ                            11,6                            12,7                            13,1                            14,1 

São Paulo - SP                            14,0                            16,8                            16,5                            19,2 

Curitiba - PR                              9,4                            11,4                            11,3                            13,3 

Florianópolis - SC                              7,0                              9,3                              8,7                            10,9 

Porto Alegre - RS                            10,4                            12,8                            12,6                            14,9 

Vale do Rio Cuiabá - MT                            10,7                            11,0                            12,0                            12,3 

Goiânia - GO                              9,7                            13,0                            12,4                            15,6 

PNAD Contínua - 3º Trimestre de 2016

Regiões Metropolitanas

Taxa na semana de referência das Pessoas de 14 anos ou mais de idade 

 de Desocupação  

Combinada de desocupação

 Composta de 

subutilização da 

força de trabalho 



Subutilização da Força de 

Trabalho 

Sexo 



 Total  Homem  Mulher  Total  Homen  Mulher  Total  Homen  Mulher  Total  Homen  Mulher 

Brasil 11,8 10,5 13,5 16,5 14,5 19,2 16,8 14,1 20,1 21,2 17,9 25,3

Rondônia 8,4 7,6 9,8 11,8 10 14,7 11,8 9 15,9 15 11,3 20,5

Acre 12,1 10,3 14,6 14,3 12,3 17,3 19,8 16,3 24,6 21,8 18,1 27

Amazonas 13,6 11 17,3 19 15,2 24,4 19,2 15 24,9 24,3 19 31,4

Roraima 9,7 8,6 11,4 13,9 12,5 16,1 15,9 13 19,9 19,8 16,7 24,1

Pará 11 9 13,8 19,2 15,8 24,1 19,3 14,4 25,9 26,7 20,8 34,7

Amapá 14,9 11,2 19,6 19,6 14,9 25,7 21,3 16 27,9 25,7 19,5 33,3

Tocantins 10,8 10,3 11,5 14,4 13,9 15,1 15,6 13,5 18,8 19 16,9 22,1

Maranhão 11,9 11,2 13 20,5 19,4 22,3 24,5 21 29,5 31,9 28,3 37

Piauí 9,4 9,8 8,8 22,9 22,8 23,1 20,7 18,3 23,9 32,6 30 35,8

Ceará 13,1 12 14,5 21,6 20,2 23,6 22,3 18,7 26,9 29,9 26,2 34,7

Rio Grande do Norte 14,1 13,1 15,5 21,9 20,5 23,7 24,4 21,3 28,4 31,3 28 35,4

Paraíba 12,8 11,7 14,3 22,9 21,4 25 22,6 19,1 27,2 31,6 28 36,2

Pernambuco 15,3 14,1 17 20,3 19,1 22 22,4 19,3 26,4 26,9 24 30,8

Alagoas 14,8 14,1 15,7 21,9 20,3 24,2 25,4 22,9 28,7 31,7 28,5 35,9

Sergipe 14,2 12,9 16,1 23,7 22,9 25 23,4 19,2 28,8 31,9 28,4 36,3

Bahia 15,9 13,6 18,9 26,2 23 30,4 24,9 20,1 30,6 34,1 28,8 40,4

Minas Gerais 11,2 10 12,7 16,1 13,6 19,3 15,9 13,3 19,1 20,6 16,8 25,1

Espírito Santo 12,7 11,5 14,3 15,1 13,4 17,3 15,6 13,4 18,4 17,9 15,2 21,3

Rio de Janeiro 12,1 10,8 13,7 13,2 11,6 15,2 13,5 11,8 15,6 14,6 12,6 17

São Paulo 12,8 11,3 14,6 16 13,7 18,7 15,6 13,4 18,2 18,7 15,8 22,2

Paraná 8,5 7,4 9,9 11,4 9,5 13,9 11,4 9,5 13,7 14,2 11,6 17,5

Santa Catarina 6,4 5,4 7,6 8 6,6 9,8 8,1 6,6 9,9 9,7 7,8 12,1

Rio Grande do Sul 8,2 7,5 9,2 11,7 9,8 14 11 9,6 12,7 14,4 11,9 17,4

Mato Grosso do Sul 7,7 6,2 9,5 11,7 8,9 15,3 11,6 8,7 15,1 15,5 11,3 20,5

Mato Grosso 9 7,7 10,8 10,6 8,8 13,3 11,6 9,4 14,8 13,2 10,5 17,2

Goiás 10,5 9 12,5 13,1 11 16 13,6 11 17,1 16,2 13 20,4

Distrito Federal 12 10 14,2 15,1 12,5 18 15,1 12,6 17,7 18,1 15 21,3

Combinada de desocupação

 Composta de subutilização da 

força de trabalho 

PNAD Contínua - 3º Trimestre de 2016

UF

Taxa na semana de referência das Pessoas de 14 anos ou mais de idade 

 de Desocupação   e Subocupação por insuficiência 

de horas trabalhadas  
  e Força de trabalho potencial 



 Total  Homem  Mulher  Total  Homen  Mulher  Total  Homen  Mulher  Total  Homen  Mulher 

Brasil 11,8 10,5 13,5 16,5 14,5 19,2 16,8 14,1 20,1 21,2 17,9 25,3

Manaus - AM 15,9 13,2 19,4 21,6 17,3 27,2 20 16 24,8 25,4 20 32

Belém - PA 15,6 12,9 18,5 23,9 19,8 28,5 23,8 18,5 29,3 31,3 24,9 38

Macapá - AP 16 12,4 20,4 20,9 16,1 26,7 20,4 16 25,4 25 19,6 31,3

Grande São Luís - MA 16,1 14,8 17,8 18,9 17,7 20,4 18,7 17,2 20,5 21,3 20 23

RIDE  da Grande Teresina 8,4 8,3 8,5 18,1 17,6 18,6 14,5 12,6 16,6 23,5 21,5 25,8

Fortaleza - CE 14,2 13,1 15,6 19,7 17,7 22,2 19 16,1 22,5 24,2 20,5 28,5

Natal - RN 15,2 13 17,6 22 19,5 24,7 20,6 17,1 24,4 27 23,3 30,9

João Pessoa - PB 14,4 12,5 16,6 21,7 20,1 23,7 20,6 16,7 25,1 27,4 23,9 31,4

Recife - PE 16,5 15,8 17,2 18,5 17,7 19,4 20,5 18,6 22,7 22,4 20,4 24,7

Maceió 14,4 13,1 16 19,8 16,8 23,2 19,4 17,1 22 24,4 20,6 28,7

Aracaju - SE 18,8 17,7 20,2 19,9 19,1 20,9 21,7 19,8 23,9 22,7 21,1 24,6

Salvador - BA 19,5 17,1 22 27,2 22,9 31,5 24,8 20,9 28,6 32 26,5 37,4

Belo Horizonte - MG 14,4 12,9 16 18,2 16 20,5 17,9 15,7 20,3 21,6 18,7 24,6

Grande Vitória - ES 16 15,4 16,6 18,7 17,9 19,7 18,6 17,2 20,2 21,3 19,6 23,2

Rio de Janeiro - RJ 11,6 10,2 13,3 12,7 11 14,7 13,1 11,3 15,3 14,1 12 16,6

São Paulo - SP 14 12,2 16,1 16,8 14,4 19,6 16,5 14,2 19 19,2 16,4 22,4

Curitiba - PR 9,4 9,1 9,7 11,4 10,9 12 11,3 10,8 11,9 13,3 12,6 14,2

Florianópolis - SC 7 7,4 6,6 9,3 9,1 9,4 8,7 8,5 9,1 10,9 10,2 11,8

Porto Alegre - RS 10,4 10,5 10,4 12,8 12,1 13,5 12,6 12,3 12,8 14,9 14 15,9

Vale do Rio Cuiabá - MT 10,7 10 11,7 11 10,4 11,9 12 11,2 12,9 12,3 11,7 13,1

Goiânia - GO 9,7 8,5 11,3 13 10,7 16,1 12,4 10,3 15 15,6 12,4 19,6

 e Subocupação por 

insuficiência de horas 

trabalhadas  

  e Força de trabalho 

potencial 

 de Desocupação  

PNAD Contínua - 3º Trimestre de 2016

Regiões Metropolitanas

Taxa na semana de referência das Pessoas de 14 anos ou mais de idade 

Combinada de desocupação

 Composta de subutilização 

da força de trabalho 



 Total  Homem  Mulher  Total  Homen  Mulher  Total  Homen  Mulher  Total  Homen  Mulher 

Brasil 11,8 10,5 13,5 16,5 14,5 19,2 16,8 14,1 20,1 21,2 17,9 25,3

Porto Velho - RO 11,8 9,5 14,8 15 11,6 19,4 15 11,3 19,5 18,1 13,3 23,9

Rio Branco - AC 14 13,2 15 15,8 14,3 17,7 17,5 15,8 19,7 19,3 16,8 22,2

Manaus - AM 16,8 14,2 19,9 22,8 18,5 27,9 20,5 16,7 25 26,2 20,9 32,5

Boa Vista - RR 10,2 9,1 11,8 14,8 13,3 16,9 16,1 13,7 19,4 20,4 17,6 24,1

Belém - PA 14,9 13,5 16,6 22,9 19,8 26,3 23 19 27,3 30,2 24,9 35,8

Macapá - AP 15,7 12 20 20,1 14,6 26,4 20,2 16,2 24,7 24,3 18,7 30,7

Palmas - TO 11,6 11,3 12 12,1 11,3 13 14 13,7 14,3 14,4 13,7 15,3

São Luís - MA 15,8 14,6 17,4 18,2 17 19,7 18,2 16,8 19,8 20,5 19,2 22,1

Teresina - PI 6,8 6,9 6,6 16,2 15,5 17 12,2 10,9 13,6 21,1 19,1 23,2

Fortaleza - CE 12,8 12,1 13,7 17,6 16,2 19,1 17 14,9 19,3 21,5 18,9 24,4

Natal - RN 15,4 12,9 18,1 22,7 19,7 26 19,3 16,3 22,5 26,3 22,8 29,9

João Pessoa - PB 13,3 11,6 15,1 19 17,1 21,1 18,6 15,7 21,7 24 21 27,2

Recife - PE 14,2 12,4 16,2 16,8 14,5 19,4 18,3 15 21,7 20,8 17,1 24,7

Maceió - AL 13,8 12,3 15,5 19,1 16,1 22,5 18,2 15,7 20,9 23,2 19,4 27,4

Aracaju - SE 18,3 17,2 19,5 19,4 18,8 20,2 20,6 18,7 22,8 21,7 20,3 23,4

Salvador - BA 17 14,4 19,6 24,7 20,5 28,8 21,7 18,1 25,1 28,9 24 33,7

Belo Horizonte - MG 11,5 10,9 12,2 14,9 13,8 15,9 14 12,5 15,5 17,2 15,4 19,1

Vitória - ES 11,8 11,8 11,8 14,2 13,2 15,4 13,9 13,2 14,7 16,3 14,6 18,2

Rio de Janeiro - RJ 7,8 7 8,8 8,8 7,9 9,8 9,2 8,1 10,6 10,2 9 11,7

São Paulo - SP 12,7 11,5 14 15,8 14,1 17,8 15,3 13,7 17 18,3 16,2 20,8

Curitiba - PR 10 9,5 10,5 12,6 12 13,3 12,3 11,4 13,4 14,9 13,8 16,1

Florianópolis - SC 6,8 7,3 6,2 8,9 9,5 8,2 9,3 8,9 9,7 11,4 11,1 11,7

Porto Alegre - RS 9,1 9,1 9,1 12,8 11,8 13,7 11,6 11,7 11,4 15,1 14,4 15,9

Campo Grande - MS 7,8 6,5 9,2 8,5 7,4 9,8 9,3 7,3 11,5 10,1 8,1 12,2

Cuiabá - MT 11 9,1 13,1 11,2 9,4 13,3 12,2 10,3 14,5 12,5 10,6 14,7

Goiânia - GO 7,9 6,6 9,6 10,1 7,7 13,2 10,3 8 13,1 12,5 9,2 16,5

Brasília - DF 12 10 14,2 15,1 12,5 18 15,1 12,6 17,7 18,1 15 21,3

 de Desocupação  

Combinada de desocupação

 Composta de subutilização da 

força de trabalho Municípios das 

Capitais

PNAD Contínua - 3º Trimestre de 2016

Taxa na semana de referência das Pessoas de 14 anos ou mais de idade 

 e Subocupação por 

insuficiência de horas 

trabalhadas  

  e Força de trabalho potencial 



Subutilização da Força de 

Trabalho 

Grupos Etários 



Total
14 a 17 

anos

18 a 24 

anos

25 a 39 

anos

40 a 59 

anos

60 anos 

ou mais
Total

14 a 17 

anos

18 a 24 

anos

25 a 39 

anos

40 a 59 

anos

60 anos 

ou mais
Total

14 a 17 

anos

18 a 24 

anos

25 a 39 

anos

40 a 59 

anos

60 anos 

ou mais
Total

14 a 17 

anos

18 a 24 

anos

25 a 39 

anos

40 a 59 

anos

60 anos 

ou mais

Brasil 11,8 39,7 25,7 10,9 6,7 3,6 16,5 46,6 31,1 15,8 11,1 6,8 16,8 57,4 32,1 14,6 10,1 9,4 21,2 62,3 37,1 19,3 14,3 12,4

Rondônia 8,4 26,5 17,8 8,3 3,1 1,8 11,8 31,7 21,5 11,6 6,7 2,5 11,8 36,2 22,4 11,4 5,2 3,2 15 40,7 25,9 14,5 8,8 3,8

Acre 12,1 36,4 27,8 10,5 5,6 2,4 14,3 36,9 31,3 12,7 7,5 4,2 19,8 59,9 39,3 16,1 10,4 7,7 21,8 60,3 42,3 18,1 12,2 9,4

Amazonas 13,6 28,4 28,8 12,8 6,9 3,8 19 31,3 34,6 18,2 12,9 5,8 19,2 47,6 37,7 17 9,6 6,8 24,3 49,7 42,7 22,1 15,5 8,8

Roraima 9,7 27,2 18,8 9,4 5,6 2,1 13,9 38,4 23,6 14,1 8,6 6,1 15,9 55,6 29,2 12,9 9,7 7,1 19,8 62,4 33,4 17,4 12,6 10,8

Pará 11 16,7 24,8 10,4 5,7 3,4 19,2 27,2 34,1 19,7 12,8 6,8 19,3 49,2 35,7 17 10,7 9,2 26,7 55,6 43,7 25,6 17,4 12,3

Amapá 14,9 45,7 34,5 13,4 6,5 2,5 19,6 49,5 40,7 19,1 10,1 2,9 21,3 60,3 43,6 18,6 10,3 9,4 25,7 63 49 24 13,7 9,8

Tocantins 10,8 39,9 22,7 8,5 6 1,4 14,4 48,3 26,2 11,6 9,9 4,6 15,6 53,2 27,5 13,1 9,4 7 19 59,8 30,8 16 13,1 10

Maranhão 11,9 23,8 25,4 11,6 5,9 2 20,5 35,3 34,8 21 14 5 24,5 58,1 40,8 22,5 14,3 11,4 31,9 64,4 48,3 30,8 21,7 14,1

Piauí 9,4 25 20,6 10,1 4,5 2,8 22,9 51,8 36,5 23,3 17,8 9,9 20,7 59,1 36,9 19,3 12,3 12,1 32,6 73,7 49,5 31,1 24,5 18,6

Ceará 13,1 37,7 29,4 11,7 6,8 2,7 21,6 51,2 37,3 20,4 15,9 7,1 22,3 61,6 40,5 19,1 14,3 11,1 29,9 69,9 47,2 27,1 22,6 15,2

Rio Grande do Norte 14,1 48 33 12,2 7,8 1,7 21,9 59,6 41,1 19,2 16,5 6,9 24,4 73 46,5 19,2 15,6 14,3 31,3 79 52,9 25,6 23,5 18,8

Paraíba 12,8 31,7 28,4 12,7 6,6 2,8 22,9 50,9 39,7 23,8 15,4 8,1 22,6 63 40,2 20,4 14,5 12,1 31,6 73,4 49,6 30,6 22,5 16,9

Pernambuco 15,3 36,4 33,7 14,1 9,6 3,7 20,3 47,5 38,9 19,6 13,9 7 22,4 59,5 41,9 20 15,3 9,7 26,9 66,6 46,5 25,1 19,3 12,8

Alagoas 14,8 42,4 30,5 13,9 7,9 3,8 21,9 51,2 39 21,8 13,9 7,9 25,4 68,9 43,9 22,8 14,7 11,9 31,7 73,6 50,8 29,9 20,3 15,7

Sergipe 14,2 24,8 28,6 14,1 8,7 3 23,7 46,7 41,7 22,8 17,2 7,9 23,4 59,3 40,7 21,8 14,4 8,6 31,9 71,1 51,5 29,7 22,3 13,3

Bahia 15,9 47,8 30,1 14,7 10,2 4,9 26,2 60,2 42,3 25,2 20,4 8,7 24,9 69,5 40,7 21,3 16,6 15,7 34,1 76,7 51 30,9 26,1 19

Minas Gerais 11,2 42,3 22,7 9,8 6,7 4,2 16,1 48,3 29,1 14,6 11,3 8,2 15,9 60 27,7 13,1 10,2 10,4 20,6 64,1 33,7 17,7 14,6 14,2

Espírito Santo 12,7 43,8 28,4 11,5 7,6 4,8 15,1 46,9 32 13,7 9,7 6,5 15,6 54,2 32,6 13,2 10 8,2 17,9 56,8 36 15,4 12 9,9

Rio de Janeiro 12,1 40,4 29,6 12,1 7,7 3,3 13,2 40,9 30,9 13,3 8,8 3,9 13,5 47,1 32,1 13,3 8,6 4,3 14,6 47,5 33,3 14,5 9,6 5

São Paulo 12,8 51,4 29 11,4 7,3 5,2 16 55,9 32,3 14,9 10,1 8,6 15,6 62,4 31,9 13,2 9,2 11,1 18,7 65,9 35,1 16,6 12 14,2

Paraná 8,5 32,4 18,7 7,8 4,4 2,3 11,4 36,5 21,7 10,5 7,5 5,2 11,4 44 22,4 9,7 6,2 7,6 14,2 47,3 25,3 12,2 9,2 10,4

Santa Catarina 6,4 30,5 12,9 5,4 3,5 1,1 8 33 14,6 7,1 5,2 2,6 8,1 38,1 15,1 6,5 4,8 2,6 9,7 40,3 16,8 8,1 6,5 4,1

Rio Grande do Sul 8,2 35,2 18,1 8 4,2 2,2 11,7 40,1 21,9 11,8 7,2 4,9 11 47,2 22,2 9,6 5,9 6,6 14,4 51,2 25,8 13,4 8,9 9,2

Mato Grosso do Sul 7,7 32,1 16,7 6,7 4,6 1,7 11,7 36,4 20,3 9,9 9,3 7,6 11,6 54,5 21,4 9,1 6,9 7,5 15,5 57,4 24,8 12,2 11,5 13,1

Mato Grosso 9 33,1 16,7 8,5 4,9 2 10,6 35,8 19,1 9,8 6,8 3 11,6 42,2 20,6 10,4 6,8 4,5 13,2 44,5 22,9 11,6 8,6 5,5

Goiás 10,5 40,6 22 8,6 6,1 2,5 13,1 43,4 24,9 11,1 8,6 6,1 13,6 52,2 25,7 10,4 8,5 7,9 16,2 54,5 28,5 12,9 11 11,3

Distrito Federal 12 55,7 28,8 10,8 5,7 3 15,1 56,4 31,7 14,3 8,6 6,4 15,1 66 33,7 12,6 7,6 8,1 18,1 66,6 36,3 16,1 10,4 11,3

Combinada de desocupação

 Composta de subutilização da força de trabalho 

PNAD Contínua - 3º Trimestre de 2016

UF

Taxa na semana de referência das Pessoas de 14 anos ou mais de idade 

 de Desocupação  
 e Subocupação por insuficiência de horas trabalhadas    e Força de trabalho potencial 



Indicadores sobre Subutilização da Força 

de Trabalho  
 

Segundo a OIT, é recomendado que os países 

adotem os seguintes indicadores principais 

para propiciar um quadro mais completo da 

Subutilização do Trabalho:  

 



Países que já estão publicando indicadores de 

Subutilização da Força de Trabalho 



Segundo a OIT:  

 

“Na América Latina, o Brasil está na vanguarda, 

sendo o primeiro país a implementar as novas 

recomendações internacionais sobre 

estatísticas do trabalho, emprego e novas 

medidas de subutilização da força de trabalho, 

adotadas pela 19ª CIET em 2013. 



“Outros países ao redor do mundo estão 

actualmente a realizar o trabalho metodológico 

necessário, a fim de apresentá-los nas suas 

estatísticas nacionais futuramente.  

Um exemplo é o Projeto Adaptação das 

Diretrizes Internacionais Novas para a Medição 

de Estatísticas do Trabalho, no âmbito da 

iniciativa de Bens Públicos Regionais em que 

cinco países da regiãoparticipam: Chile, 

Equador, El Salvador, Peru e Uruguai, com o 

apoio técnico da OIT.” 
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